
Projetando
Espaços para
Pessoas Autistas 

Diretrizes de como tornar espaços acessíveis,
seguros e inclusivos ampliando o uso para
todas as pessoas.

CARTILHA DE ARQUITETURA INCLUSIVA
PARA PESSOAS AUTISTAS

O ESPECTRO E O ESPAÇO

PatrocínioRealização



Esta cartilha reúne diretrizes práticas de arquitetura inclusiva voltadas
à criação de ambientes mais sensíveis às necessidades sensoriais,
cognitivas e comportamentais das pessoas no espectro.

Projetar para pessoas com Transtorno do Espectro Autista é
compreender que o espaço não é neutro. Ele pode acolher ou excluir,
acalmar ou sobrecarregar, orientar ou desorganizar.

SOBRE A CARTILHA

Autoria: Arq. e Urb. Nanci Costa | CAU 110251-6
Realização: SAERGS - Sindicato dos Arquitetos e Urbanistas do RS.
Patrocínio: CAU/RS - Conselho de Arquitetura e Urbanismo do RS.

EQUIPE DE REALIZAÇÃO:

Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 9050/2020 -
Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos

ALOCHIO, GEOVANA DOS SANTOS e QUEIROZ, VIRGINIA MAGLIANO,
Arquitetura e autismo: orientações para espaços terapêuticos
VII Encontro Nacional sobre Ergonomia do Ambiente Construído
IX Seminário Brasileiro de Acessibilidade Integral - Natal, RN, 2020.

BRASIL. LEI Nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de
Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência).
Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, ano 152, n. 127, p. 2, 07 jul. 2015.
Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-
2018/2015/lei/l13146.htm. 

BRASIL. LEI Nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012. Lei Berenice Piana. Institui
a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do
Espectro Autista. 

CUNHA, Elivania Bezerra dos Santos , DE LIRA, Mirtes Ribeiro 
O MÉTODO TEACCH® E SUAS TÉCNICAS PARA O
DESENVOLVIMENTO DAS HABILIDADES COMUNICATIVAS EM
ESTUDANTES AUTISTAS. Curso de Especialização em Educação Especial na
perspectiva Inclusiva UPE /Mata Norte, 2020. 

REFERÊNCIAS 



    RESPEITO SENSORIAL 

   CLAREZA ESPACIAL

   CONTROLE DE ESTÍMULOS

   PREVISIBILIDADE

   SEGURANÇA

   CONFORTO AMIBIENTAL 

   CONEXÃO COM A NATUREZA

O desafio é enorme: projetar espaços que acolham características
comuns ao espectro, somadas às individualidades e
comorbidades.

COMPREENDENDO O USUÁRIO FINAL

CRIANÇAS ADULTOS

Os sintomas podem se
confundir com a idade do
desenvolvimento.
O espaço deve evitar
engatilhar crises sensoriais,
muitas vezes interpretadas
de forma equivocada como
birra ou falta de limites.

O projeto deve promover
tranquilidade, evitando
crises de ansiedade e
exaustão, além de
favorecer a socialização e
garantir segurança por
meio da acessibilidade e
permanência.

O QUE GUIA UM PROJETO INCLUSIVO?



          ÁREA EXTERNA

          SIMETRIA E RITMO VISUAL

         SETORIZAÇÃO

         ORIENTAÇÃO EXTERNA

ESTRATÉGIAS DE ORGANIZAÇÃO ESPACIAL

O DOMÍNIO DA ILUMINAÇÃO NATURAL

Minimiza brilho distrativo,
elimina ruído de lâmpadas
artificiais e promove conforto
psicológico e visual.
Aplicação: salas de
atendimento, dormitórios,
espaços de descompressão.

Estimula visualmente, regula
humor e sono e favorece o
desenvolvimento cognitivo.
Aplicação: salas de aula,
áreas de trabalho, cozinhas.

LUZ INDIRETA - CONFORTO LUZ DIRETA (ESTÍMULO)

Reduzem o senso de contenção e criam estimulação
visual. Usos: pátios, áreas de lazer, esportes.

Criam previsibilidade, ambiente controlável e equilíbrio
acústico. Usos: salas de aula, consultórios, bibliotecas.

Reduzem o senso de contenção e criam estimulação
visual. Usos: pátios, áreas de lazer, esportes.

Reduzem o senso de contenção e criam estimulação
visual. Usos: pátios, áreas de lazer, esportes.



MATERIALIDADE: TEXTURAS, ODORES E PADRÕES

Reduz impacto olfativo, melhora a qualidade do
ambiente e é um fator essencial em todos os
espaços.

Cores contrastantes ajudam na leitura espacial e
na organização visual.

Criam previsibilidade, orientam espacialmente e
ajudam a reduzir a hipersensibilidade visual.
Usos: salas de aula e ambientes de trabalho.

Cores suaves, pálidas e sem contraste regulam o
humor e reduzem a hipersensibilidade.
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Acalmam indivíduos hipertáteis e criam conforto
sensorial. Usos: dormitórios, consultórios, áreas
de descanso.

Cores brilhantes, primárias e quentes (vermelho,
amarelo, laranja) estimulam os sentidos e a
criatividade.

TEXTURAS RUGOSAS

PARA ESTIMULAR

CONTROLE DE ODORES

PARA ORIENTAR

USO DE PADRÕES

PARA ACALMAR

A PSICOLOGIA E FUNCIONALIDADE DAS CORES
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Maximizar luz natural e de amplo espectro
(iluminação solar), abolir lâmpadas fluorescentes.

ILUMINAÇÃO

Amenizar ruídos e cheiros. Evite mudar
decorações e mobiliários de lugar.

Aproximação com a natureza e jardins
sensoriais para conforto térmico e visual.

CONFORTO AMBIENTAL

PAISAGISMO

Clareza de uso proporciona
rotina e evita crises e gatilhos.

SETORIZAÇÃO

ACESSIBILIDADE INCLUSIVA: ACESSO E PERMANÊNCIA

A acessibilidade não se limita à entrada. O indivíduo
precisa se sentir confortável e seguro no espaço, sem
que sua rotina seja afetada, evitando crises e garantindo
o desenvolvimento cognitivo.

CLINICAS E ESCOLAS: OS 5 PILARES

Evitar exageros (luz, som, cores). Criar cantinhos de
descanso e vivências sensoriais (água, texturas)

RESPEITO SENSORIAL

Sinalização sonora agressiva, alarmes estridentes, iluminação
forte ou intermitente 

Corrimãos de duas alturas, placas de orientação com cores
contrastantes, sinalização de piso tátil e iluminação suave.

PRATICAS RECOMENDADAS

GATILHOS A EVITAR



          LAYOUT ESTRUTURADO

          MULTIFUNCIONALIDADE

         TEXTURAS E CORES

         ILUMINAÇÃO CÊNICA

APROFUNDAMENTO: ESPAÇOS TERAPÊUTICOS 

Baseado nas recomendações de Claudia Laureano para
desenvolvimento sensorial e de comunicação.

O ambiente influencia diretamente a resposta aos estímulos.
Espaços desorganizados podem gerar sobrecarga e crise, enquanto
ambientes previsíveis favorecem a regulação e o bem-estar.

Deve agregar segurança e suporte esperado para o
progresso do paciente.

Promover a atividade intelectual e incentivar o
relaxamento com estimulações controláveis.

Associados à identidade visual (caminhos evidentes,
cores e formas simples) para consciência corporal.

Proporcionar interação física e lúdica para atividades
focadas ou descontraídas.

010101

ESTIMULO

020202

SOBRECARGA CRISE

030303 040404

REGULAÇÃO

DO ESTÍMULO À REGULAÇÃO
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SÍNTESE: OS 7 PRECEITOS DE MAGDA MOSTAFA 

Requisitos fundamentais para projetos inclusivos (2008).

Organização lógica baseada na rotina horário,
permitindo fluides livre de interrupções.

Local pequeno, neutro e tranquilo para descanso e
recuperação de superstimulação sensorial.

A função de cada ambiente deve ser traduzida
de forma clara e sensorialmente adequada.

Zonas onde a criança se reequilibra e recarrega
energias ao mudar de estímulo.

Ambientes agrupados por zonas funcionais de
intensidades sensoriais equivalentes.

Cuidado redobrado, pois pessoas no espectro
têm percepção alterada do entorno imediato.

ESPAÇO DE FUGA

COMPARTIMENTALIZAÇÃO

ÁREAS DE TRANSIÇÃO

ZONEAMENTO SENSORIAL

SEGURANÇA

Reduzir ruídos, ecos e reverberação devido à alta
sensibilidade auditiva.

ACÚSTICOS

SEQUENCIAMENTO ESPACIAL



UMA NOVA
ARQUITETURA É

POSSÍVEL E
NECESSÁRIA.
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